
2. BARRAGENS EM PORTUGAL

Em Portugal a presença de recursos hídricos é relativamente abundante. Todavia, a

presença de um clima mediterrâneo leva a uma grande irregularidade na distribuição

deste recurso no espaço e no tempo.

Mais de metade dos recursos hídricos de Portugal têm a sua origem em Espanha. O

facto de a água fluir até ao território português através de sítios bem definidos ao longo

da fronteira, reforça o seu valor económico em relação aos recursos gerados

dispersamente. De facto, a rede hidrográfica está profundamente ligada à Espanhola e

a manutenção cuidada desta tem sido fundamental para uma gestão correcta dos

recursos hídricos, manutenção dos ecossistemas aquáticos e estudos de situações de

seca e cheias.

Deste modo, a energia hídrica tem evoluído de forma crescente até aos dias de hoje.

As recentes preocupações ambientais traçam políticas internacionais e nacionais nas

quais se destaca a importância das fontes de energias e as necessidades de consumo

previstas. Assim, Portugal tem em construção e desenvolvimento aproveitamentos

hidroeléctricos que pretendem aproveitar o substancial potencial hídrico que lhe é

conferido.

2.1 Evolução histórica

Em finais do século XIX iniciou-se em Portugal a utilização das águas fluviais como

força motriz para a produção de energia hidroeléctrica. Inicialmente os primeiros

aproveitamentos eram de dimensões reduzidas e encontravam-se instalados perto dos

rios, com a finalidade de satisfazer os consumos locais, nomeadamente habitações,

oficinas, fábricas de têxteis e de lacticínios, iluminação pública, entre outras… (anexo 1.

Cronologia barragens em Portugal)

A primeira realização deste tipo terá sido desenvolvida pela Companhia Eléctrica e

Industrial de Vila Real. Esta data de 1894 e foi instalada num dos afluentes do rio

Douro, no rio Corgo.

Mais tarde, devido à urgência de electrificação do país, tendo em vista o

desenvolvimento industrial e a necessidade do Estado fomentar e apoiar

financeiramente a realização destas estruturas, surgiu em 1926 a Lei de

Aproveitamento Hidráulico. Esta tinha como objectivos regular a produção, o transporte

e a distribuição da energia eléctrica.

Em 1930, o Governo começou a encarar a realização destes empreendimentos como

uma possibilidade de aumentar a produção industrial e agrícola. No entanto, para tal,

foram necessários a realização de estudos da viabilidade do aproveitamento das

barragens para produção de electricidade e abastecimento de água para rega. Estes

foram realizados pelos Serviços Hidráulicos e pela Junta Autónoma da Obras de

terminadas, caracterizando-se numa das barragens mais altas do mundo.

À medida que se ia desenvolvendo o projecto e a albufeira começava a armazenar

uma quantidade significativa de água, foi-se identificando uma perturbação nos níveis

freáticos, começando a ocorrer alguns movimentos de massa de pena amplitude.

Contudo, estes movimentos permaneceram durante diversos anos, levando à

necessidade de serem aplicadas medidas para controlo desta situação, tais como o

baixar o nível de água na albufeira e a construção de uma galeria de derivação na

margem direita do vale.

Em Novembro de 1960 verificou-se uma nova cedência na vertente de maior amplitude,

gerando uma onda com 2 metros de altura, que ao embater na barragem atingiu os 10

metros, porém esta não provocou grandes danos, nem na estrutura, nem na área

envolvente.

No dia 9 de Novembro de 1963 verificou-se novamente uma cedência na vertente e

uma massa enorme de materiais (solo, rególito,…), juntamente com árvores e as casas

que ai existiram, desceram a grande velocidade a encosta, penetrando subitamente a

albufeira. Este acontecimento gerou uma onda com cerca de 250m de altura, atacando

a vertente oposta onde se localiza Casso (cobrindo as suas casas situadas nas zonas

mais baixas), propagando-se para montante da albufeira, chegando perto de diversas

aldeias e também para jusante, galgando o paredão da parede da barragem,

danificando parte do coroamento, demolindo um edifício de dois andares da central

das instalações dos operários e devastando ainda as localidades situadas nas

margens de Piave (Longarone, Rivalta, Pirago, Faè e Villanova).

Esta tragédia provocou 1917 mortes e um número quase insignificativo de feridos,

tendo sido Longarone a localidade mais afectada onde se encontravam 80% das

vitimas mortais e na qual das cerca 372 casas que existiam no núcleo urbano apenas

11 sobreviveram.

- Barragem Pak Mun e Bacia do Rio Mekong, Tailândia

No final da década de 1980, a Tailândia era uma das economias de crescimento mais

rápido do mundo. Para acompanhar esse desenvolvimento e as necessidades

energéticas que advêm com este, surgiu o projecto da Barragem de Pak Mun.

Neste caso, identificou-se um decréscimo no turismo devido ao aparecimento do

fenómeno de sedimentação no rio e, desta forma, este facto induziu a perdas

económicas das pessoas envolvidas nesta área.

No entanto, é de destacar o aumento do salário médio diário de 55%. Contudo, estas

variações não podem ser atribuídas exclusivamente à construção da barragem, uma

vez que nesse período a Tailândia encontrava-se em grande desenvolvimento

económico.

- Barragem de Gosho, Japão

Perto da cidade japonesa Shizukuishi encontra-se a barragem de Gosho. Esta

destaca-se pela diminuição dos riscos de inundação e pela melhoria substancial na

disponibilidade de água canalizada, possibilitando o aumento da população da Cidade

de Morioka, a qual em 1980 possuía 229 114 habitante e em 1995 passou para 286

478, desencadeando, assim, um processo de desenvolvimento da região. Deste modo,

foram construídos acessos, auto-estradas e caminhos-de-ferro (criados pelo Plano de

Desenvolvimento da Barragem de Gosho), permitindo o aumento das trocas

comerciais desta cidade e possibilitando ainda o acesso de número elevado de

turistas às termas da região.

- Barragem de Moncabril, Espanha

No dia 9 de Janeiro de 1959 chuvas torrenciais aumentaram o caudal das águas do rio

Tera (afluente do rio Douro) rebentando o dique da Barragem Hidroélectrica de

Moncabril, devastando quase por completo a aldeia Ribadelago, que se encontrava

junto ao grande lago artificial, a 14 quilómetros da cidade de Puebla de Sanábria.

Parte da localidade ficou submersa e a ponte que fazia a ligação entre as duas

margens foi também arrastada pelas águas. As perdas humanas foram de 144

pessoas, famílias inteiras destroçadas, pessoas desaparecidas, dezenas de feridos e

prejuízos materiais incalculáveis.

- Barragem das Três Gargantas, China

No maior rio da China, rio Yang-tsé, encontra-se a maior barragem do mundo

denominada por Barragem das Três Gargantas. A sua construção foi iniciada em 1993

e concluída em 20 de Maio de 2006, cerca de meio ano antes da data prevista.

Este foi um projecto que teve como principais objectivos a produção de energia, o

desenvolvimento económico do país e o controlo do caudal do rio, permitindo assim a

protecção dos povoados de inundações.

Contudo, este foi bastante criticado pela perda cultural, sendo que 1 300 000 de

pessoas da região do vale foram deslocadas, 13 cidades e 4 500 aldeias foram

inundadas, bem como 162 áreas que continham antigas relíquias e sítios

arqueológicos, que foram descobertos pela elevação do nível das águas causada pelo

reservatório da represa. As consequências ambientais foram igualmente elevadas,

devido às secas provocadas nas estações mais quentes do ano, à inundação de uma

reserva natural criada para proteger mais de 40 espécies de peixes de rio e o

desaparecimento de diversos lagos e pântanos existentes na área. Do mesmo modo,

muitos especialistas consideraram que a barragem por alterar a geologia do local

aumentou o risco de terramotos e deslizamentos de terra na área.

Fig. 17 e 18  Área envolvente à Barragem de Moncabril após desastre(1959)e Barragem das

Três Gargantas (2006), respectivamente
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